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APRESENTAÇÃO 

A educação é muito complexa para, em qualquer momento da história, existir sem 
dilemas. Por isso mesmo é que o debate e as reflexões sobree o tema são sempre presentes 
no meio acadêmico. Nesse contexto, a obra “Educação: dilemas contemporâneos” constitui-
se de quinze capítulos, organizados com o propósito de contribuir com as discussões acerca 
das questões mais relevantes à educação nacional. 

A escola, principal instituição da educação formal, é construída de forma histórica. 
Depois de existir por muito tempo apenas em função da elite brasileira, a escola passou a ser 
um bem garantido a todos os indivíduos – não sem muita luta. Antes disso, a classe mais 
pobre da sociedade não tinha espaço na educação formal. A escola pública e obrigatória para 
todas as pessoas só começou nos séculos XVIII e XIX. 

Nesse contexto histórico que envolve a educação brasileira, a Constituição de 1988 
contribuiu, significativamente, com a democratização do ensino. Contemporaneamente, por 
mais que avanços sejam nítidos, há muito ainda a ser organizado e democratizado na 
educação brasileira, em suas várias modalidades e níveis. A presente obra almeja contribuir 
com as discussões sobre a educação. 

Esse livro contempla assuntos cruciais para a educação contemporânea brasileira; 
reflete-se sobre a educação inclusiva e o atendimento dos alunos com necessidades 
educacionais especiais, como surdez e cegueira; além disso, levanta-se uma discussão sobre 
a inclusão de alunos com altas habilidades e superdotação – tema muito pouco difundido no 
meio acadêmico. 

As tecnologias influenciam o mundo de uma forma assaz severa. Nesse livro, trata-
se do acesso à internet, uma das principais tecnologias novas, e também do acesso (ou 
impossibilidade de acesso) a outras tecnologias pelos professores. Nesse campo das novas 
tecnologias, insere-se a escola pública de tempo integral: modelo de educação no qual, para 
que haja aceitabilidade e eficácia no processo de ensino e aprendizagem, é inevitável o 
investimento expressivo em tecnologias e formação de professores. A educação em tempo 
integral é tema presente nessa obra, que também reflete sobre os estudos de gênero e a 
educação do campo no Brasil. 

 
Lucas Rodrigues Oliveira 
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educação do campo 
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INTRODUÇÃO 

Estudos recentes, tais como os de Caldart (2019), demonstram que a questão 

agroecológica nos coloca novos desafios na relação, na inter-relação e no diálogo não só 

entre o homem e a natureza, mas com todas as coisas existentes, dentre as quais a educação. 

Destaca-se o fato de que para aproximar a agroecologia das escolas do campo faz-se 

necessário um movimento de transformação social amplo o que exige um esforço político 

no sentido de construir políticas públicas que aproximem a agroecologia da   e saberes que 

facilitam a implementação de estilos de agriculturas voltadas para a biodiversidade ecológica 

e diversidade sociocultural (Caporal; Costabeber, 2002).  

De acordo com a Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (PNAPO) 

– Decreto nº 7.794, de 20 de agosto de 2012: “Produção de base agroecológica” é definida 

como “aquela que busca otimizar a integração entre capacidade produtiva, uso e conservação 

da biodiversidade e dos demais recursos naturais, equilíbrio ecológico, eficiência econômica 

e justiça social” (Brasil, 2012, Artigo 2º, inciso III). Pela amplitude do alcance dessa ciência, 

entende-se que ela tem muito a contribuir com a educação no campo, bem como, numa 

relação de mão dupla, a educação dos cidadãos do campo pode disseminar os conhecimentos 

de práticas sustentáveis de base agroecológica. 

                                                        
1 Mestre em Gestão de Políticas Públicas. Servidora do quadro efetivo da Secretaria Municipal de Educação de 
Palmas – TO e da Secretaria Estadual da Educação e Cultura do Estado do Tocantins, atuando junto à Gerência 
de Formação e Desenvolvimento de Pessoal. 
2 Doutora em Educação: Currículo. Professora colaboradora no Programa de Pós-Graduação em Gestão de 
Políticas Públicas (GESPOL) da Universidade Federal do Tocantins, Docente do quadro efetivo da 
Universidade do Estado de Minhas Gerais (UEMG).  
3 Doutora em Desenvolvimento Rural. Professora Adjunta da Fundação Universidade Federal do Tocantins 
Campus de Palmas, no curso de Economia e no Programa de Pós-Graduação em Gestão de Políticas Públicas 
(GESPOL).  
* Autor correspondente: marialina.mg@gmail.com. 

https://doi.org/10.46420/9786599064180cap12
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A primeira década do século XXI constituiu-se num momento importante para o 

fortalecimento da Agroecologia enquanto ciência na sociedade brasileira. Nesse processo, 

entre outros aspectos, houve mudanças na definição de Agroecologia, crescendo 

consideravelmente não apenas a quantidade de disciplinas de estudo, mas também de 

profissionais e de instituições comprometidos com suas pesquisas. Villar et al. (2013), fazem 

referência à construção de editais de pesquisas em interface com extensão voltados para a 

Agroecologia, por meio de parcerias entre o Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), 

o Ministério do Desenvolvimento Social e combate à Fome (MDS) e o Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).  

Diante deste contexto, este trabalho tem o objetivo de analisar o Projeto da Escola 

Tempo Integral (ETI) Professor Fidêncio Bogo, proposto para a comunidade do Distrito 

Taquaruçu Grande, no município de Palmas, estado do Tocantins, e o processo de 

planejamento, execução e implementação ocorridos no período de 2013 a 2019. Tal análise 

busca responder quais as aproximações, possíveis convergências entre os princípios básicos 

da educação no campo e a Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (PNAPO) 

e do Plano Nacional de Agroecologia e da Produção Orgânica (PLANAPO). 

 

Abordagem Conceitual 

De acordo com a literatura revisada, a palavra Agroecologia é designada como 

implementação da ciência ecológica em sua dimensão científica. Enquanto que no campo 

social exige concepção de gestão de agroecossistemas sustentáveis como instrumento de 

promoção do equilíbrio entre produtividade e o meio ambiente. Portanto, em seu aspecto 

educacional, “constitui-se em uma ciência que trata as práticas desenvolvidas por meio da 

convergência de duas disciplinas científicas básicas: agronomia e ecologia” (Altieri, 2012). 

Para melhor compreender o espectro da utilização do termo “Agroecologia”, 

enquanto fundamentação para a proposição de implementação e até mesmo análises e 

avaliações de políticas públicas no espaço urbano ou rural, percebeu-se a partir do estudo 

realizado, a necessidade da organização dos conceitos formulados pelos principais teóricos 

sobre o tema, em quatro campos sociais distintos: científico, dos movimentos sociais, 

governamental e educacional (Tabela 1). 
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Tabela 1. Conceitos Teóricos de Agroecologia e Campos Sociais. 

CONCEITOS TEÓRICOS 

Altieri (2012) 
Ciência que estuda os agroecossistemas integrando 
conhecimentos de agronomia, ecologia, economia e 
sociologia. 

Gleissmann (2001) 
Ciência que aplica os princípios e conceitos da ecologia ao 
desenho e manejo de agrossistemas sustentáveis. 

Caporal e Costabeber 
(2002) 

Ciência que estabelece as bases para a construção de estilos 
de agricultura sustentável e de estratégias de 
desenvolvimento rural. 

Fonseca (2009). 
Campo de conhecimento transdisciplinar, que recebe 
influência das ciências sociais, agrárias e naturais, em especial 
da Ecologia Aplicada. 

Caldart (2012) 
A agroecologia é a base científica de construção da 
agricultura camponesa capaz de confrontar o agronegócio.  

CONCEITOS POR CAMPOS SOCIAIS 

Científico 
Agroecologia é caracterizada de diferentes formas: disciplina, 
interdisciplina, paradigma, ciência, conhecimento 
transdisciplinar, saber multiperspectiva. 

Movimentos Sociais 

Agroecologia é concebida, como um estilo de agricultura a 
ser construído ou como princípios/conceitos a serem 
aplicados com a finalidade de se constituir uma agricultura 
considerada sustentável. 

Governamental 

“Produção de base agroecológica” é definida como “aquela 
que busca otimizar a integração entre capacidade produtiva, 
uso e conservação da biodiversidade e dos demais recursos 
naturais, equilíbrio ecológico, eficiência econômica e justiça 
social” PNAPO - Decreto nº 7.794, de 20 de agosto de 2012. 

Educacional 

O conceito de Agroecologia repercute diretamente na 
dimensão pedagógica e na definição do exercício profissional 
de seus egressos, em termos de atribuições técnicas, 
regulamentação e fiscalização; ademais, levanta discussões 
sobre perfil dos agricultores a serem atendidos pelos futuros 
profissionais e sobre os processos produtivos com os quais 
terão as necessárias qualificações e o direito de trabalhar. 
Alguns cursos de Bacharelado em Agroecologia no Brasil 
foram vinculados às Diretrizes Nacionais para o Ensino de 
Agronomia, de forma a viabilizar aos egressos a busca de 
uma atuação correspondente à dos engenheiros (as) 
agrônomos (as). 

Fonte: Adaptado de Norder (2016). 
 

A produção agrícola com técnicas ecológicas inseridas na produção agroecológica 

tem como objetivo a maior viabilidade nos processos agrícolas naturais, implicando na 

conscientização da fundamental importância de trabalhar o solo preservando-o com matéria 

orgânica, cooperando diretamente com sua atividade biótica.  
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Consequentemente, a promoção de intervenções feitas para a dinamização de 

resultados de produtividade, quando feitas em harmonia com os princípios ecológicos 

básicos se fundamentam nas seguintes práticas: reciclagem de nutrientes e retenção de 

energia, introdução de insumos internos, integração de culturas e pecuária, diversidade de 

espécies e recursos genéticos em agroecossistemas ao longo do tempo e espaço. 

Priorizando-se as práticas agrárias cujo foco está em manter contínuas interações 

naturais com a produtividade de todo o sistema agrícola, a Agroecologia pode ter vários 

significados: um novo modelo tecnológico, uma política pública, ou, até mesmo, definida 

como um movimento social, sob a ótica governamental.  

Nesse contexto entende-se que a educação tem papel fundamental, especialmente 

quando se trata das escolas do campo. O processo educacional das crianças e adolescentes 

que nasceram e vivem na zona rural deve e pode pautar-se na relação harmoniosa do homem 

com a terra, assim o currículo desenvolvido nas escolas do campo deve guardar estreito 

vínculo com a agroecologia. 

Para Caldart (2012), essa relação entre educação do campo e agroecologia é uma 

relação que se coloca no bojo de um projeto de transformação da agricultura, assim como 

da educação e da escola, a favor dos interesses sociais e humanos da maioria das pessoas, da 

humanidade.  

Entretanto, para aproximar a agroecologia das escolas do campo faz-se necessário 

um movimento de transformação social amplo, que exige um esforço político no sentido de 

construir políticas públicas, que aproximem a agroecologia da agricultura familiar 

camponesa, trabalhando especialmente com os pequenos agricultores, que buscam uma 

melhor capacitação para seus filhos: uma educação do campo, no campo e para o campo. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa adotou a abordagem qualitativa, que se mostra adequada para o 

entendimento, descrição e explicação dos fenômenos de natureza humana ou social, por 

meio de análise de experiências individuais ou grupais, pela observação em campo in loco ou 

de documentos (Lakatos e Marconi, 2003).  

A metodologia usada neste trabalho se caracteriza como estudo de caso, pois de 

acordo com Yin (2001) visa à investigação de um caso bem delimitado (o projeto da ETI 

Professor Fidêncio Bogo); contextualizado em tempo e lugar, (no processo de planejamento, 

execução e implementação, ocorridos entre 2013 e 2019); para que se possa realizar uma 

busca circunstanciada de informações e destacar convergências com as metas da Política 
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Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (PNAPO), via Plano Nacional de 

Agroecologia e da Produção Orgânica (PLANAPO) (Brasil, 2013, 2016). 

Para a coleta de dados foram combinadas técnicas de análise documental e do grupo 

focal (GF) (Gil, 2002). O principal documento analisado foi o Projeto Escola Tempo Integral 

ETI Professor Fidêncio Bogo no Distrito Taquaruçu Grande Palmas – TO, que passou por 

uma análise minuciosa e confronto com o Plano Nacional de Agroecologia e da Produção 

Orgânica (PLANAPO). 

Quanto ao Grupo Focal (GF), trata-se de uma técnica adequada à abordagem 

qualitativa, de origem anglo-saxônica, que começou a ser aplicada a partir de 1940. Tal grupo 

foi formado por cinco pessoas, garantindo a representatividade de diversos segmentos da 

comunidade local, a saber: um representante da igreja da comunidade de Taquaruçu Grande 

– Paróquia Nosso Senhor Bom Jesus da Serra; um representante do Movimento Água Doce 

– Associação de Moradores do Taquaruçu Grande; um representante dos pais dos discentes 

da unidade escolar; um representante dos servidores e um representante da gestão da unidade 

escolar. 

 

RESULTADOS 

Edificada no município de Palmas, capital do Tocantins, a unidade educacional do 

campo, ETI Professor Fidêncio Bogo, ocupa uma área 49.866,52m² com um total de 

2,218,39m² de construção construída, em área rural às margens do Ribeirão Taquaruçu.  

A paisagem do entorno é composta por serras e matas, circundado por uma trilha 

ecológica e árvores nativas do cerrado que conferem características agroflorestal à escola. 

Assim, apresenta-se como espaço propício para a implantação e desenvolvimento de práticas 

educativas que primem pela sustentabilidade, preservação ambiental e demais práticas 

coerentes e importantes para a formação de cidadãos que vivem no campo. Na Figura 1 

apresentamos a localização da ETI Prof. Fidêncio Bogo no cenário nacional, estadual e 

municipal. 
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Figura 1. Localização geral do município de Palmas – TO 
Fonte: Acervo pessoal da 1ª autora, 2019. 

 

A análise dos dados coletados, na pesquisa documental, assim como nos relatos dos 

participantes sobre todo o processo de construção e implantação da ETI Professor Fidêncio 

Bogo em Taquaruçu Grande, Palmas – TO, mostrou uma intencionalidade de fazer a 

educação no campo, pautada em práticas sustentáveis de base agroecológica. 

A reprodução de alguns depoimentos dos participantes da pesquisa, durante 

realização da técnica do grupo focal, ilustra bem a intencionalidade agroecológica almejada 

com o projeto de criação da escola:  

Eu moro aqui na região há oito anos. Vim de Goiás para cá, aprendi tudo que sei 
de agricultura com meus pais, vim para cá na época da terraplanagem do solo, 
pela empresa terceirizada, acompanhei toda a obra [...] Não quero sair daqui, vou 
seguir junto nesse sonho dessa escola, porque é tudo para a nossa comunidade. 
Se hoje uso a agroecologia na terra é porque aprendi, cada vez mais, aqui. (P4, 
2019- informação verbal4). 

 

As empresas que trabalharam ficavam impressionadas com os nossos esforços 
para garantir o mínimo de impacto ambiental [...] A nossa ideia é de a escola ser 
um ambiente transformador no contato das pessoas com a terra. [...] [Queremos] 
integrar o turismo, a agroecologia, as crianças, a educação e principalmente o meio 
ambiente. [Para isso] viajamos o país para visitar escolas que já existem nesse 
modelo sustentável sabe? (P5, 2019 - informação verbal5). 

 

Com muita luta tivemos as liberações e hoje nosso enfrentamento é para continuar 

implementando, o passo a passo do nosso sonho para Taquaruçu Grande 

(...)  

                                                        
4 Depoimento do participante 4, durante grupo focal (Out. 2019), coordenado por Gleiva Giuvannucci Alves, 
com a participação de representantes dos diversos segmentos da comunidade de Taquaruçu Grande, Palmas, 
Tocantins. 
 
5 Idem, participante 5. 
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(...) Tivemos desde sempre o empoderamento advindo da luta social, religiosa, 
ambiental e claro, a necessidade da população. Foi incrível que sempre nos 
sentimos respeitados pelo poder público, porque mesmo que eu quem levava as 
pautas para o governo, eu só fui uma peça de todo o projeto, e usamos todas as 
possibilidades de ganhar tempo, verba e não deixar o sonho da escola morrer. E 
por mais que as dificuldades tenham sido constantes, conseguimos manter a 
imparcialidade do projeto, não envolvendo políticos ou partidos e sim uma 
organização popular em busca do direito à educação (P2, 2019 - informação 
verbal6). 

 Para demonstrar, em uma perspectiva didática, as convergências identificadas entre 

as metas PNAPO/PLANAPO e o Projeto Educacional proposto para a ETI Professor 

Fidêncio Bogo em Taquaruçu Grande Palmas – TO, como está organizada a Tabela 2, a 

seguir. 

 

Tabela 2. Comparação entre PNAPO e Projeto da ETI  Prof. Fidêncio Bogo. 

METAS DA PNAPO /PLANAPO 

(Brasil, 2016) 
EVIDÊNCIAS NO PROJETO DA ETI 

1- Promover a participação da sociedade 
na elaboração e no acompanhamento da 
PNAPO e do PLANAPO; 

Elaboração do projeto de construção do espaço 
físico da unidade educacional por profissionais 
de engenharia e arquitetura do município com 
a participação de entidades representativas.  

2- Constituir subcomissões temáticas que 
reunirão setores governamentais e da 
sociedade, para propor e subsidiar a 
tomada de decisão sobre temas 
específicos no âmbito da PNAPO; 

Promoção de Audiências Públicas pelo 
município; Realização de encontros (GF) pela 
Associação Água Doce com representantes das 
ETIs do Campo da Semed-Palmas, igreja e da 
comunidade local; 

3- Propor as diretrizes, objetivos, 
instrumentos e prioridades do 
PLANAPO ao Poder Executivo federal; 

Participação da Associação Água Doce com 
representantes das ETIs do Campo, igreja e da 
comunidade local em reuniões com o 
Secretariado Municipal para apresentação e 
viabilização das ações pretendidas (a aquisição 
da área para construção da escola), 
regularização do projeto agroecológico junto ao 
MEC e revisão das verbas concedidas pelo 
poder público municipal e federal. 

4-Promover o diálogo entre as instâncias 
governamentais e não governamentais 
relacionadas à agroecologia e produção 
orgânica, em âmbito nacional, estadual e 
distrital, para a implementação da 
PNAPO e do PLANAPO. 
II - articular os órgãos e entidades do 
Poder Executivo federal para a 
implementação da PNAPO e do 
PLANAPO; 
III - Interagir e pactuar com instâncias, 
órgãos e entidades estaduais, distritais e 

Participação da Associação Água Doce com 
representantes das ETIs do Campo, igreja e da 
comunidade local em reuniões com o 
Secretariado Municipal para apresentação e 
viabilização das ações pretendidas para garantir 
a o mínimo de impacto ambiental, a promoção 
do desenvolvimento sustentável da região 
integrado ao ambiente natural e a execução, da 
proposta educacional em sua integralidade 
(ensino em regime de tempo integral) com 
práticas de produção agroecológicas, 
zootécnicas, agroindústria e gerenciamento 

                                                        
6 Idem, participante 2. 
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municipais sobre os mecanismos de 
gestão e de implementação do 
PLANAPO; 

agrícola, com a intenção empreendedora, 
sistemas agroflorestais, compostagem, 
fruticultura, piscicultura, apicultura e avicultura 
de corte e postura, buscando atender a 
demanda da comunidade do Taquaruçu 
Grande. 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base no Decreto Federal nº 7.794 (Brasil, 2012). 
  

Considerando-se o expresso na PNAPO – Decreto nº 7.794, de 20 de agosto de 

2012, observa-se a legitimação da proposta por meio de diversas ações relatadas, como por 

exemplo a realização de reuniões com o secretariado municipal com o objetivo de apresentar 

e viabilizar as ações pretendidas, (a aquisição da área para construção da escola e 

regularização do projeto agroecológico junto ao MEC); da revisão das verbas concedidas 

pelo poder público municipal e federal, bem como a realização de audiências públicas com a 

presença dos representantes das ETIs do Campo da Semed-Palmas, associação de 

moradores, igreja e comunidade local, como estratégia para viabilizar a participação e 

construção coletiva da conscientização sobre a adoção de atitudes agroecológicas voltadas 

para a promoção do bem coletivo, do desenvolvimento socioeconômico da região e de sua 

comunidade.  

Todo o esforço empreendido para garantir o mínimo de impacto ambiental, a 

promoção do desenvolvimento sustentável da região integrado ao ambiente natural e a 

execução, da proposta educacional em sua integralidade com a oferta de ensino em regime 

de tempo integral, desenvolvimento de práticas de produção agroecológicas, zootécnicas, 

agroindústria e gerenciamento agrícola, com a intenção de desenvolver o empreendedorismo, 

sistemas agroflorestais, compostagem, fruticultura, piscicultura, apicultura e avicultura de 

corte e postura, buscando atender a demanda da comunidade do Taquaruçu Grande, 

completam o conjunto de procedimentos que caracterizaram e respaldaram a proposta 

educacional, enquanto possibilidade de política pública, conforme retratam Caporal e 

Costabeber (2002) e Altieri (2012).  

Por fim, os resultados advindos da pesquisa enfatizam a positividade de investirmos 

na educação como meio de transformação da agricultura defendida por Caldart (2012), ao 

afirmar que: 

A relação entre educação do campo e agroecologia é uma relação que se coloca 
no bojo de um projeto de transformação da agricultura, assim como da educação 
e da escola, a favor dos interesses sociais e humanos da maioria das pessoas, da 
humanidade”, princípios básicos e norteadores da implementação e gestão de 
políticas públicas mais eficientes e eficazes (Caldart, 2012). 
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Ressalta-se que a integração entre os profissionais é condição imprescindível para o 

estabelecimento de um currículo com as especificidades necessárias para a oferta de uma 

educação do campo contextualizada, de boa qualidade, fundamentada na Agroecologia, 

Ciência transdisciplinar, que recebe influência das Ciências Sociais, Agrárias e Naturais, em 

especial da Ecologia Aplicada.  

Concebendo-se a proposta de educação do campo agroecológica como estratégia da 

melhoria da qualidade do ensino, em função de sua adequada contextualização, evidente 

valorização dos diversos saberes internos e externos à comunidade campesina de forma a 

desenvolver a autoestima através de práticas de ensino e aprendizagem significativas aos 

sujeitos envolvidos no processo educacional.  

Neste sentido acredita-se que a elaboração de uma proposta curricular específica para 

a educação agroecológica no campo, necessita ser composta por ementas que viabilizem a 

integração dos diversos campos de conhecimento, de forma a constituir-se numa base de 

convergência adequada à condução da prática docente e o processo de escolarização da 

educação básica, uma vez que o objetivo maior do trabalho pedagógico pretendido é 

promover a compreensão e conscientização sobre hábitos e posturas que valorizem e 

estimulem o diálogo constante entre as possibilidades de enriquecimento das relações 

estabelecidas entre a formação escolar e a Agroecologia. 

 

CONCLUSÃO 

Retomando o objetivo da pesquisa, a análise do projeto da ETI prof. Fidêncio Bogo 

evidenciou que a proposta educacional da unidade educacional, além de harmonizar com os 

objetivos pretendidos pela PNAPO, apresenta bases para a valorização da saúde, contidas 

nos procedimentos básicos de promoção de atitudes econômicas que garantam a segurança 

alimentar da população, em especial aos de baixa renda.  

A educação defendida fomenta e valoriza não apenas a disseminação das práticas da 

agricultura familiar com base agroecológica, fortalecendo o movimento de transição das 

práticas da agricultura moderna para as práticas de agricultura agroecológicas (Caldart, 2012). 

Também aponta perspectivas da formação de cidadãos capazes de interagir com a natureza 

e produzir alimentos de forma ecologicamente correta, economicamente viável e socialmente 

justa. 

Nesta perspectiva, a formação escolar das novas gerações residentes no campo tem 

grandes contribuições para criar um movimento rumo à transição desejada. Movimento que 

pode ser produzido pela educação no campo, tanto em termos de amadurecimento dos 
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saberes humano quanto de conhecimento sobre outras  de práticas de trabalho que  

priorizam a produção alimentar de alta qualidade, os princípios básicos de segurança 

alimentar, como pela percepção da importância da preservação da vida pessoal e coletiva de 

forma harmônica e integrada ao meio ambiente, ou seja, de conscientização do cidadão sobre 

sua responsabilidade social. 

A organização dos conteúdos programáticos diversificados, de natureza pedagógica 

e científica, inerentes à proposta inovadora de educação do campo, é de fundamental 

importância para o alcance dos objetivos de aprendizagem mínimos necessários aos alunos 

dos anos iniciais (1º ao 5º ano) e dos alunos dos anos finais do ensino fundamental (6º ao 9º 

ano). A importância de tal constatação está diretamente ligada aos resultados qualitativos da 

aprendizagem esperada para a primeira etapa da educação básica em relação aos baixos 

índices do IDEB apresentados ao longo da história da educação do campo em todo o país.  

Ao analisar o Projeto Pedagógico da ETI Fidêncio Bogo pode-se perceber que não 

houve a preocupação primeira em criar currículos específicos para o desenvolvimento dos 

conteúdos programáticos pretendidos para promover a formação sequencial para o conjunto 

dos 9 (nove) anos de escolarização que compõem o atual Ensino Fundamental. Diante do 

observado, conclui-se que a questão é um desafio que, necessariamente, precisará ser 

enfrentado futuramente. Contudo, é bastante consistente a premissa que há diversos fatores 

que corroboram a eficácia de desenvolvimento de propostas educacionais agroecológicas 

para as escolas do campo enquanto política pública inclusiva, fundamentada em bases de 

práticas agroecológicas e sustentáveis na formação crítico-social das responsabilidades 

ambientais para as novas gerações. Diante dessa realidade, recomenda-se a elaboração 

detalhada de um referencial curricular agroecológico, democrático e interdisciplinar, que 

evidencie a construção de saberes e fazeres de forma a promover a sustentabilidade como 

prática ação educacional coletiva, contrapondo à fragmentação do trabalho docente.  
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